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	Sinopse:

	“Em um mundo devastado pelo Devorador e suas hordas, Clara Menezes lidera sobreviventes em busca dos selos para fechar a fissura. Enfrentando o Colosso, cultistas e um transmissor sonoro, conquistam uma vitória frágil, iniciando a reconstrução da humanidade sob um novo amanhecer”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 1 – O Primeiro Sinal

	A madrugada em Vale Escuro sempre foi silenciosa, quebrada apenas pelo canto dos grilos ou pelo latido distante de algum cão inquieto. A cidade, aninhada entre colinas densamente arborizadas e cortada por um rio preguiçoso, parecia existir em um tempo próprio, onde as horas passavam sem pressa. Seus pouco mais de três mil habitantes viviam vidas simples, divididas entre o trabalho nas fazendas, o comércio modesto da praça central e as conversas na igreja aos domingos. Mas naquela noite, algo mudou. Um rugido ensurdecedor rasgou o silêncio, como se a própria terra tivesse gritado de dor. Ele veio do norte, da direção da Floresta Velha, e reverberou pelas ruas de paralelepípedos, acordando a cidade inteira.

	Clara Menezes, uma professora de história de 32 anos, foi arrancada do sono. Sentada na cama, o coração disparado, ela tentou identificar o som. Não era um trovão, nem o barulho de um motor. Era algo vivo, primal, como o rugido de um animal que ela nunca ouvira antes. Ao lado dela, sua filha de sete anos, Sofia, abraçava o travesseiro, os olhos arregalados. “Mamãe, o que foi isso?” perguntou, a voz tremendo. Clara não tinha resposta. Ela puxou a filha para perto, tentando acalmá-la, enquanto olhava pela janela. A escuridão lá fora era absoluta – as luzes da rua, que costumavam lançar um brilho fraco, estavam apagadas.

	Na manhã seguinte, Vale Escuro parecia um lugar diferente. A energia não havia retornado, e o ar estava carregado de uma tensão que ninguém conseguia explicar. Clara, como de costume, levou Sofia para a escola, mas o trajeto foi marcado por sussurros nervosos entre os vizinhos. Na praça, um grupo de fazendeiros se reunia, as vozes altas e os rostos pálidos. Clara ouviu fragmentos de conversas enquanto passava: “...morto, todo despedaçado...”, “...não sobrou quase nada...”, “...como se fosse rasgado por dentro”. Curiosa, ela se aproximou de João, um velho amigo de seu pai, que estava apoiado em sua caminhonete, o chapéu amassado nas mãos.

	“João, o que está acontecendo?” perguntou, mantendo Sofia perto de si.

	O homem, de pele curtida pelo sol e olhos fundos, hesitou antes de responder. “As vacas do Seu Almeida, Clara. Encontraram cinco delas mortas essa manhã. Não foi lobo, nem onça. Algo... algo grande fez isso. Rasgou elas como se fossem papel.” Ele baixou a voz, olhando ao redor como se temesse ser ouvido. “E não é só isso. O Chico, lá da fazenda do morro, disse que viu sombras na floresta. Sombras grandes, que se moviam rápido demais.”

	Clara sentiu um arrepio. Ela conhecia as histórias da Floresta Velha, contadas por gerações: lendas sobre espíritos antigos, criaturas que habitavam as sombras antes mesmo de os primeiros colonos chegarem. Mas eram apenas histórias, contos para assustar crianças. Ou pelo menos era o que ela sempre acreditara. “Sombras?” perguntou, tentando manter o tom leve, mas sua voz traiu a inquietação.

	João apenas assentiu, o olhar distante. “E tem mais. A energia caiu na cidade inteira. Não é só um poste ou uma linha. É tudo. Como se algo tivesse cortado a força de propósito.”

	Clara tentou racionalizar. Talvez fosse uma falha na subestação elétrica, ou um animal selvagem que escapara de algum zoológico distante. Mas a imagem das vacas mutiladas e das sombras na floresta ficou cravada em sua mente. Ela apertou a mão de Sofia e seguiu para a escola, tentando ignorar o peso que parecia crescer em seu peito.

	Na escola, o clima não era melhor. As crianças estavam agitadas, algumas contando histórias exageradas sobre o rugido da noite anterior, enquanto os professores tentavam manter a ordem. Clara, que lecionava para o ensino médio, passou o dia distraída, incapaz de se concentrar nas aulas sobre a colonização do Brasil. Durante o intervalo, ela ouviu rumores ainda mais perturbadores: uma família inteira, os Pereira, havia desaparecido. A casa deles, no limite da cidade, próximo à Floresta Velha, fora encontrada vazia naquela manhã. Não havia sinal de luta, mas as paredes internas estavam marcadas por sulcos profundos, como se garras gigantescas tivessem arranhado o concreto.

	Naquela tarde, Clara decidiu investigar por conta própria. Não era de sua natureza ficar parada, esperando respostas. Depois de deixar Sofia com sua mãe, Dona Lúcia, ela pegou sua bicicleta e pedalou até a casa dos Pereira. A rua estava deserta, exceto por um pequeno grupo de curiosos mantidos à distância por uma fita amarela da polícia. O delegado, Roberto Campos, um homem de meia-idade com fama de cético, estava parado na entrada, conversando com um dos seus oficiais.

	“Roberto,” Clara chamou, descendo da bicicleta. “O que aconteceu aqui?”

	O delegado a encarou, claramente irritado com a interrupção. “Clara, vá pra casa. Não é lugar pra curiosos.”

	“Eu não sou curiosa, sou moradora. Quero saber o que está acontecendo na minha cidade.”

	Roberto suspirou, esfregando a testa. “Não sabemos ainda. A casa está vazia. Não tem sinal deles – nem dos pais, nem das crianças. Só... essas marcas.” Ele apontou para a entrada, onde Clara pôde ver, mesmo de longe, os sulcos nas paredes. Eram profundos, irregulares, como se algo com garras tivesse tentado abrir caminho à força. “Estamos investigando. Pode ser um roubo, uma briga, qualquer coisa. Não dá pra tirar conclusões.”

	“Um roubo onde nada foi levado e a família inteira sumiu?” Clara retrucou, cruzando os braços. “E as marcas? Isso não parece coisa de gente.”

	Roberto a encarou com um misto de impaciência e cansaço. “Não começa com essas histórias de monstro, Clara. Já temos problemas suficientes.”

	Ela não respondeu, mas algo no tom do delegado a fez desconfiar que ele também não estava tão certo de sua explicação racional. Enquanto voltava para casa, o céu começava a escurecer, e a Floresta Velha, visível ao longe, parecia mais densa, mais ameaçadora. Clara não conseguia tirar da cabeça as palavras de João: sombras grandes, que se moviam rápido demais.

	Naquela noite, a cidade se reuniu na igreja, um hábito comum em momentos de crise. O padre Miguel, um homem de fala mansa mas firme, tentou acalmar os ânimos, mas as perguntas vinham de todos os lados. “O que matou os animais?”, “Por que a energia não volta?”, “E os Pereira? Alguém sabe onde eles estão?” Clara, sentada nos fundos com Sofia ao seu lado, ouvia em silêncio. Sua mãe, Dona Lúcia, segurava um terço, murmurando preces, mas seus olhos denunciavam o medo.

	Depois da reunião, Clara decidiu conversar com o padre. Ele a recebeu na sacristia, o rosto marcado pela exaustão. “Padre, o senhor já ouviu as histórias da Floresta Velha. Acha que pode ter alguma coisa a ver com isso?”

	Miguel hesitou, escolhendo as palavras com cuidado. “As lendas são muitas, Clara. Fala-se de criaturas que guardam a floresta, coisas que os indígenas temiam antes mesmo de os portugueses chegarem. Mas são só histórias. Não podemos deixar o medo nos dominar.”

	“E se não for só história?” ela insistiu. “As marcas na casa dos Pereira, os animais mortos, o rugido... Não parece coincidência.”

	O padre suspirou, olhando para o crucifixo na parede. “Se há algo lá fora, Clara, não é nada que a fé não possa enfrentar. Mas tome cuidado. Não vá atrás de respostas que podem ser perigosas.”

	Nos dias seguintes, a situação em Vale Escuro piorou. Mais animais apareceram mortos, sempre nas fazendas próximas à Floresta Velha. Os cortes eram precisos, quase cirúrgicos, mas não havia pegadas ou qualquer pista do que os causara. A energia continuava instável, voltando por algumas horas apenas para falhar novamente. A cidade, que nunca dependera tanto de eletricidade, agora parecia à mercê da escuridão. O medo se instalava como um veneno lento, e as pessoas começaram a evitar sair de casa à noite.

	Clara, porém, não conseguia ficar parada. Ela começou a pesquisar, revisitando livros de história local e conversando com os mais velhos da cidade. Dona Zilda, uma anciã que vivia no extremo sul de Vale Escuro, foi quem lhe deu a primeira pista concreta. Sentada em sua cadeira de balanço, com um xale sobre os ombros, a velha falou com uma calma perturbadora.

	“Há muito tempo, antes de Vale Escuro ter esse nome, os indígenas chamavam essa região de ‘Terra das Sombras’. Diziam que a floresta guardava algo... algo que não pertencia a este mundo. Eles faziam oferendas para manter isso adormecido. Mas, com o tempo, os colonos chegaram, as oferendas pararam, e a floresta ficou em silêncio. Até agora.”

	Clara franziu o cenho. “O que a senhora quer dizer com ‘até agora’?”

	Dona Zilda a encarou, os olhos brilhando com uma intensidade que fez Clara estremecer. “Você ouviu o rugido, não ouviu? Ele acordou. Algo na Floresta Velha está acordado de novo.”

	Naquela noite, Clara não conseguiu dormir. As palavras de Dona Zilda ecoavam em sua mente, misturadas com as imagens das marcas nas paredes e dos relatos de sombras. Ela sabia que precisava fazer algo, mas o quê? A Floresta Velha era vasta, perigosa, e ninguém em sã consciência se aventurava lá à noite. Ainda assim, uma parte dela sentia que as respostas estavam lá, escondidas entre as árvores.

	Enquanto olhava pela janela, o silêncio da madrugada foi quebrado por um som baixo, quase um sussurro. Era diferente do rugido, mais próximo, como se algo se movesse do lado de fora. Clara pegou uma lanterna e, contra seu melhor julgamento, abriu a porta da frente. O feixe de luz cortou a escuridão, revelando o quintal vazio. Mas, ao iluminar o chão, ela viu algo que fez seu sangue gelar: pegadas frescas, grandes demais para serem humanas, marcadas na terra úmida. Elas vinham da direção da floresta e paravam a poucos metros de sua casa.

	Clara fechou a porta rapidamente, trancando-a com mãos trêmulas. Seu coração batia tão forte que ela mal conseguia ouvir seus próprios pensamentos. O que quer que estivesse lá fora, estava perto. Muito perto.

	 

	 

	Capítulo 2 – O Medo se Espalha

	O amanhecer em Vale Escuro não trouxe alívio. O sol, escondido por nuvens escuras que pareciam grudadas no céu, lançava uma luz cinzenta sobre a cidade, como se até a natureza estivesse de luto. Clara Menezes acordou com a imagem das pegadas gravada em sua mente. Ela não havia contado a ninguém sobre o que viu na noite anterior – nem mesmo a Sofia ou a Dona Lúcia. O medo, agora, era uma presença constante, como um peso invisível que carregava nos ombros. Ainda assim, ela tentou manter a rotina, levando Sofia para a escola, mas a cidade parecia diferente. As ruas, antes cheias de vozes e movimento, estavam silenciosas, exceto pelo murmúrio ansioso dos poucos que se aventuravam fora de casa.

	Na praça central, o delegado Roberto Campos reunia um grupo de voluntários. Ele havia decidido organizar buscas para encontrar a família Pereira e investigar as mortes dos animais. Clara observava de longe, notando a expressão tensa no rosto do delegado. Ele falava com firmeza, mas seus olhos denunciavam incerteza. “Vamos dividir em três grupos,” dizia, apontando para um mapa rudimentar da região. “Um vai para o norte, perto da Floresta Velha. Outro cobre as fazendas do leste. O terceiro fica na cidade, verificando as casas abandonadas.”

	Clara se aproximou, hesitante. “Roberto, você acha mesmo que é seguro mandar pessoas pra floresta depois de tudo o que aconteceu?”

	O delegado a encarou, o cenho franzido. “Não temos escolha, Clara. As pessoas estão assustadas, e ficar parado só vai piorar as coisas. Precisamos de respostas.” Ele fez uma pausa, baixando a voz. “Mas, se quer saber, estou com um mau pressentimento. Alguma coisa não está certa.”

	Antes que Clara pudesse responder, um grito cortou o ar. Todos se viraram para a direção do som, que vinha da rua lateral à praça. Um homem cambaleava em direção ao grupo, as roupas rasgadas e o rosto coberto de sangue seco. Era Pedro, um dos policiais que haviam saído em uma busca preliminar na noite anterior. Ele caiu de joelhos, balbuciando palavras desconexas. “Elas... não são daqui... não são...” Sua voz tremia, e seus olhos pareciam vidrados, como se vissem algo que ninguém mais podia enxergar.

	Clara correu até ele, ajoelhando-se ao seu lado. “Pedro, o que aconteceu? Onde estão os outros?”

	Ele a encarou, o rosto contorcido de terror. “Na floresta... elas estavam lá. Sombras. Não são animais, não são pessoas. São... outra coisa.” Ele agarrou o braço de Clara com força, as unhas cravando em sua pele. “Elas nos viram. Elas sabem.”

	Roberto e dois outros homens ajudaram a levar Pedro para a delegacia, enquanto a multidão sussurrava, o pânico se espalhando como fogo em mato seco. Clara ficou parada, as palavras de Pedro ecoando em sua cabeça. Elas sabem. O que quer que estivesse na Floresta Velha não era apenas uma ameaça – era algo consciente, algo que observava.

	

	

	Naquela tarde, a notícia da volta de Pedro – e da ausência dos outros três policiais que estavam com ele – se espalhou rapidamente. A cidade, já abalada, mergulhou em um estado de paranoia. Portas e janelas foram trancadas, cortinas fechadas. Algumas famílias começaram a estocar comida, temendo que a situação piorasse. O pequeno mercado de Seu Geraldo, que costumava ser ponto de encontro para fofocas, agora era palco de discussões acaloradas. “É o fim dos tempos,” dizia uma mulher, segurando um saco de arroz. “É castigo,” retrucava outro, enquanto empilhava latas de feijão.

	Clara, incapaz de ignorar o que estava acontecendo, decidiu visitar Pedro na delegacia. Ele havia sido levado para uma sala nos fundos, onde um médico local tentava tratá-lo. Quando Clara chegou, encontrou-o deitado em uma maca improvisada, o rosto pálido e os olhos ainda arregalados. O médico, Dr. Santos, um homem de meia-idade com óculos tortos, parecia tão assustado quanto o paciente.

	“Ele está em choque,” disse o médico, mantendo a voz baixa. “Não consigo tirar muito dele. Só repete que viu ‘coisas’ na floresta. E essas feridas...” Ele apontou para os cortes no braço e no peito de Pedro. “Não parecem feitos por faca ou garra. São... estranhos. Como se algo tivesse queimado a pele, mas sem calor.”

	Clara olhou para Pedro, que parecia alheio à conversa. “Pedro,” chamou suavemente, sentando-se ao lado dele. “Você pode me contar o que viu? Qualquer coisa pode ajudar.”

	Ele virou o rosto lentamente, os olhos encontrando os dela. Por um momento, pareceu que ele não falaria, mas então sua voz saiu, fraca e rouca. “Eram altas. Mais altas que homens. Não tinham forma fixa... como se mudassem enquanto se moviam. Tinham olhos, Clara. Olhos que brilhavam na escuridão. E quando elas olharam pra mim...” Ele engoliu em seco, o corpo tremendo. “Eu senti que elas me conheciam. Como se soubessem quem eu sou, onde moro... tudo.”

	Clara sentiu um frio na espinha. “E os outros? O que aconteceu com eles?”

	Pedro fechou os olhos, como se reviver a memória fosse demais. “Elas os levaram. Eu corri, mas ouvi os gritos. Eles não paravam de gritar.” Ele começou a chorar, o corpo sacudindo com soluços. Clara colocou a mão em seu ombro, mas não sabia o que dizer. O que ele descrevia não fazia sentido, mas o terror em sua voz era real.

	

	

	Naquela noite, Vale Escuro parecia uma cidade fantasma. As ruas estavam desertas, as luzes apagadas – a energia, que voltara brevemente durante a tarde, falhara novamente. Clara, em casa com Sofia e Dona Lúcia, tentava manter a calma, mas o som de passos pesados do lado de fora a deixou em alerta. Eles eram lentos, deliberados, como se algo grande estivesse rondando a casa. Sofia, que brincava com um caderno de desenhos, levantou a cabeça. “Mamãe, você ouviu isso?”

	Clara fez sinal para que ela ficasse quieta, pegando a lanterna que agora mantinha sempre ao alcance. Dona Lúcia, sentada no sofá, apertava o terço com força, murmurando preces. Clara se aproximou da janela, o coração disparado, e espiou por uma fresta na cortina. A escuridão lá fora era impenetrável, mas, por um breve momento, ela viu algo – uma sombra alta, indistinta, movendo-se na esquina da rua. Não era humana, nem animal. Era... errado.

	Ela fechou a cortina rapidamente, o peito apertado. “Não é nada,” mentiu, forçando um sorriso para Sofia. Mas a menina não parecia convencida, e Dona Lúcia continuava rezando, os olhos fixos na porta.

	Horas depois, quando Clara achava que o pior havia passado, um grito distante cortou a noite. Vinha da direção da Floresta Velha, agudo e desesperado, seguido por outros, como um coro de vozes em pânico. Clara correu para a janela novamente, mas não viu nada além da escuridão. Os gritos continuaram, ecoando pela cidade, até que, abruptamente, pararam. O silêncio que se seguiu era ainda mais aterrorizante.

	

	

	No dia seguinte, a cidade estava em estado de sítio. Ninguém saía de casa, exceto por necessidade extrema. O delegado Roberto anunciou que as buscas estavam suspensas – dos três grupos enviados na véspera, apenas um retornara, e os relatos eram tão confusos quanto os de Pedro. Dois policiais do grupo que fora à Floresta Velha haviam desaparecido, e o único sobrevivente falava de “sombras que se moviam como fumaça”. A confiança no delegado, que já era frágil, desmoronou. Alguns moradores começaram a falar em fugir de Vale Escuro, mas a ideia de cruzar as estradas escuras, cercadas pela floresta, parecia tão perigosa quanto ficar.

	Clara, dividida entre o medo e a necessidade de entender, decidiu buscar respostas por conta própria. Ela voltou à casa de Dona Zilda, a anciã que falara sobre a “Terra das Sombras”. Desta vez, a velha parecia ainda mais inquieta, os olhos percorrendo o quintal como se esperasse ver algo surgir a qualquer momento.

	“Eu te avisei, Clara,” disse Dona Zilda, a voz firme apesar da idade. “A floresta está acordada. E agora que elas estão caçando, não vão parar.”

	“Elas?” Clara perguntou, o estômago embrulhado. “O que são elas, Dona Zilda? E por que agora?”

	A anciã suspirou, pegando um velho caderno de anotações, suas páginas amareladas pelo tempo. “Os indígenas falavam de guardiões. Não eram deuses, nem demônios, mas algo entre os dois. Eles protegiam a floresta, mas também a usavam como porta para outro lugar. Um lugar que não é nosso.” Ela abriu o caderno, mostrando desenhos rudimentares de figuras altas, sem rostos definidos, com olhos brilhantes. “Quando os colonos chegaram, eles perturbaram o equilíbrio. Derrubaram árvores, construíram cidades. As oferendas pararam, mas as coisas na floresta nunca foram embora. Elas só... esperaram.”

	Clara sentiu um arrepio ao olhar os desenhos. Eles eram assustadoramente parecidos com o que Pedro descrevera. “E o que elas querem agora?”

	Dona Zilda fechou o caderno, os olhos fixos nos de Clara. “Elas querem o que sempre quiseram: equilíbrio. Mas o equilíbrio delas não é o nosso. E agora que estão acordadas, vão tomar o que acham que é delas.”

	

	

	Naquela noite, Clara não conseguiu dormir. Os gritos distantes continuavam, agora mais frequentes, como se a floresta estivesse viva com vozes. Ela sabia que precisava agir, mas a ideia de entrar na Floresta Velha aterrava. Ainda assim, algo dentro dela – talvez coragem, talvez teimosia – dizia que as respostas estavam lá. Enquanto olhava para Sofia, que dormia abraçada a um ursinho de pelúcia, Clara tomou uma decisão. Ela iria à floresta. Não sozinha, talvez, mas com alguém em quem confiasse. O problema era: quem em Vale Escuro ainda tinha coragem para enfrentar o desconhecido?

	Enquanto ela planejava seus próximos passos, o som de algo arranhando a porta da frente a fez congelar. Era leve, quase hesitante, mas inconfundível. Clara pegou a lanterna e, com o coração na garganta, aproximou-se da porta. Antes que pudesse abri-la, um novo som a paralisou – um sussurro, baixo e gutural, que parecia vir de todos os lados ao mesmo tempo.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Capítulo 3 – O Primeiro Ataque em Massa

	O sussurro que chamou o nome de Clara na noite anterior ainda ecoava em sua mente como um eco persistente, um som que parecia não pertencer ao mundo que ela conhecia. Ela passou a madrugada em vigília, a lanterna na mão e o coração acelerado, mas nada mais aconteceu. Quando o sol finalmente despontou, fraco e encoberto por nuvens escuras, Clara sentiu uma mistura de alívio e exaustão. No entanto, a calma durou pouco. A cidade de Vale Escuro estava à beira do colapso, e os eventos daquela manhã mudariam tudo.

	Clara decidiu não contar a ninguém sobre o sussurro – nem mesmo a Dona Lúcia ou Sofia. O medo já tomava conta da cidade, e ela não queria alimentar o pânico com algo que poderia ser apenas sua imaginação. Em vez disso, tentou se concentrar em proteger sua família e buscar respostas. Mas, enquanto preparava o café da manhã, ouviu batidas frenéticas na porta. Era Marina, uma de suas alunas do ensino médio, com o rosto pálido e os olhos arregalados.

	“Professora Clara, você precisa vir agora!” disse Marina, quase sem fôlego. “É o Lucas e os outros... eles foram pra floresta ontem à noite. E... não voltaram.”

	Clara sentiu o estômago revirar. Lucas era o irmão mais velho de Marina, um jovem de 19 anos conhecido por sua impulsividade. Ele e seus amigos, um grupo de adolescentes que se achavam invencíveis, sempre falavam sobre explorar a Floresta Velha, apesar das advertências dos mais velhos. “O que você quer dizer com ‘foram pra floresta’?” perguntou Clara, tentando manter a calma.

	“Eles queriam descobrir o que está acontecendo,” respondeu Marina, a voz tremendo. “Diziam que não acreditavam nas histórias, que era só um animal ou coisa assim. Pegaram lanternas, facas, e... ninguém viu eles desde então.”

	Clara olhou para Sofia, que ouvia a conversa com olhos arregalados, e depois para Dona Lúcia, que balançava a cabeça, murmurando algo sobre imprudência. “Marina, vá pra casa e fique com sua família. Vou falar com o delegado,” disse Clara, tentando soar firme. Mas, no fundo, ela sabia que o delegado Roberto estava sobrecarregado, e a ausência de Lucas e seus amigos só pioraria as coisas.

	

	

	Na praça central, a tensão era palpável. Um grupo de moradores se reunia, discutindo em voz alta, enquanto Roberto tentava organizar outra busca, mesmo após o fracasso das anteriores. Clara se aproximou, mas antes que pudesse falar, um som agudo, como um guincho metálico, cortou o ar. Todos se viraram para a rua principal, onde algo inimaginável começou a surgir.

	Eram criaturas – altas, com pelo menos dois metros e meio, de pele cinzenta e brilhante, como se fosse feita de pedra líquida. Seus corpos eram humanoides, mas distorcidos, com membros longos e desproporcionais, e olhos que brilhavam com um vermelho intenso, como brasas. Elas surgiram do nada, movendo-se com uma velocidade assustadora, emergindo da direção da Floresta Velha. Eram cinco, talvez seis, e seus movimentos eram silenciosos, quase etéreos, exceto pelo som ocasional de algo se arrastando ou estalando.

	O pânico tomou conta da praça. Gritos ecoaram enquanto as pessoas corriam em todas as direções, tropeçando umas nas outras. As criaturas não hesitaram. Uma delas avançou sobre um carro estacionado, suas garras – longas e curvas como lâminas – cortando o metal como se fosse papel. O veículo foi reduzido a pedaços em segundos, o capô amassado e as janelas estilhaçadas. Outra criatura perseguiu um homem que tentava fugir, alcançando-o com facilidade e erguendo-o do chão com uma força descomunal. Ele gritou, mas o som foi abafado quando a criatura o jogou contra uma parede, deixando-o inconsciente.

	Clara, paralisada por um instante, sentiu o coração disparar. Ela agarrou Marina, que ainda estava ao seu lado, e correu para a igreja, o único lugar que parecia oferecer alguma proteção. Enquanto corriam, ela viu o caos se espalhar: pessoas se escondendo em lojas, outras tentando fugir para suas casas, e algumas, em desespero, correndo em direção à floresta – um erro que Clara sabia que seria fatal.

	Dentro da igreja, o padre Miguel tentava acalmar um grupo de moradores que se amontoava nos bancos. O velho clérigo, com sua batina preta e o rosto marcado pela idade, ergueu as mãos, pedindo silêncio. Mas sua voz tremia quando ele falou, e suas palavras só aumentaram o medo. “Esses monstros!” gritou, apontando para a porta. “São presságios do Fim dos Homens! A ira divina caiu sobre nós por nossos pecados! Só a fé pode nos salvar agora!”

	Clara, que nunca fora particularmente religiosa, sentiu um misto de irritação e desespero. “Padre, isso não ajuda!” exclamou, ajudando Marina a se sentar em um banco. “Precisamos de um plano, não de sermões!”

	Miguel a encarou, os olhos brilhando com uma intensidade quase febril. “Você não entende, Clara. Essas coisas não são deste mundo. São juízes enviados para nos punir!”

	Antes que Clara pudesse responder, um estrondo sacudiu a igreja. A porta principal, reforçada com tábuas após os últimos acontecimentos, rangeu sob um impacto violento. Gritos ecoaram lá fora, acompanhados pelo som de metal sendo rasgado e vidro se quebrando. Clara correu até uma janela lateral, espiando por uma fresta. As criaturas estavam na praça, movendo-se com uma precisão aterradora, destruindo tudo em seu caminho. Um dos monstros ergueu um poste de luz como se fosse um brinquedo, lançando-o contra uma vitrine. Outro avançava sobre um grupo de homens que tentava enfrentá-lo com ferramentas improvisadas – enxadas, machados, qualquer coisa que tivessem à mão. O confronto foi rápido e brutal; os homens não tinham chance.

	

	

	O ataque durou menos de dez minutos, mas deixou Vale Escuro em pedaços. Quando as criaturas finalmente recuaram, voltando para a escuridão da Floresta Velha, a praça estava irreconhecível. Carros destruídos, postes caídos, e manchas de sangue marcavam o chão. Pelo menos cinco pessoas estavam mortas, e muitas outras, feridas. Clara, ainda na igreja, ajudava o Dr. Santos a tratar os feridos que haviam buscado refúgio ali. O médico, com as mãos trêmulas, suturava cortes profundos, enquanto murmurava para si mesmo sobre a impossibilidade do que acabara de ver.

	“Essas feridas,” ele disse a Clara, apontando para um homem com cortes no peito. “São iguais às do Pedro. Não são normais. É como se a pele tivesse sido... corroída.”

	Clara assentiu, mas sua mente estava em outro lugar. Ela pensava em Lucas e seus amigos, que provavelmente estavam mortos na floresta, e no que Dona Zilda dissera sobre os “guardiões” que protegiam a Floresta Velha. As criaturas que atacaram a cidade não pareciam guardiãs – pareciam predadoras. Mas o que queriam? E por que agora?

	Enquanto ajudava a organizar os feridos, Clara ouviu um murmúrio vindo do fundo da igreja. Era o padre Miguel, ajoelhado diante do altar, rezando fervorosamente. Mas suas palavras não eram de esperança – ele falava de julgamento, de um “fim inevitável”. Clara se aproximou, irritada. “Padre, as pessoas estão morrendo lá fora. Precisamos fazer algo, não ficar rezando por um apocalipse!”

	Miguel se levantou, o rosto vermelho. “Você não entende, Clara! Essas coisas são antigas, mais antigas que nós! Elas não vieram para negociar. Vieram para limpar!”

	Clara deu um passo atrás, chocada com a veemência do clérigo. Mas, antes que pudesse responder, um grito agudo veio da entrada da igreja. Era Marina, apontando para a porta. “Elas voltaram!” gritou.

	Todos se viraram, o pânico reacendendo. Mas não eram as criaturas. Era Roberto, o delegado, coberto de poeira e sangue, apoiado em um dos voluntários. Ele cambaleava, o rosto pálido, mas ainda consciente. Clara correu até ele. “Roberto, o que aconteceu?”

	“Fui atrás deles,” disse ele, a voz fraca. “Os garotos... Lucas e os outros. Encontrei... pedaços. Só pedaços.” Ele engoliu em seco, os olhos vidrados. “E então elas me encontraram. Eu escapei por pouco, Clara. Mas elas estão vindo. Mais delas.”

	

	

	Naquela noite, Vale Escuro parecia um campo de guerra. As poucas pessoas que ainda se aventuravam nas ruas carregavam armas improvisadas – facas, varas, qualquer coisa que pudesse oferecer proteção. A energia não voltara, e a escuridão parecia viva, pulsando com uma ameaça invisível. Clara, de volta em casa, trancou todas as portas e janelas, mantendo Sofia e Dona Lúcia perto. Mas o som de passos pesados voltou, agora mais próximos, acompanhados por um murmúrio baixo, como vozes falando em uma língua que ela não entendia.

	Clara segurava a lanterna com força, o feixe de luz apontado para a porta. Sofia, encolhida no sofá, sussurrou: “Mamãe, elas vão entrar?”

	“Não, meu amor,” respondeu Clara, tentando soar confiante. Mas, no fundo, ela não tinha certeza. As palavras de Dona Zilda, de Pedro, de Roberto, e agora do padre Miguel giravam em sua mente. Algo antigo, algo que não pertencia a este mundo, estava em Vale Escuro. E, pela primeira vez, Clara começou a acreditar que o “Fim dos Homens” poderia não ser apenas o delírio de um clérigo.

	Enquanto os murmúrios do lado de fora se intensificavam, Clara tomou uma decisão. Ela precisava encontrar respostas, mesmo que isso significasse enfrentar a floresta. Mas antes, precisava de aliados – alguém que soubesse mais, alguém que tivesse coragem. E, acima de tudo, precisava proteger Sofia. Enquanto olhava para a filha, um novo som ecoou, vindo da direção da Floresta Velha: um rugido, mais alto e mais profundo que o primeiro, que fez as janelas da casa tremerem.

	 

	 

	Capítulo 4 – Caos na Cidade

	O rugido que sacudiu as janelas da casa de Clara naquela noite não foi apenas um som – foi um prenúncio. Ele reverberou pelas ruas de Vale Escuro, amplificado pela escuridão, como se a própria floresta estivesse declarando guerra. Clara segurava Sofia com força, os olhos fixos na porta trancada, enquanto Dona Lúcia, ajoelhada no canto da sala, rezava com um fervor que beirava o desespero. O ar parecia mais pesado, carregado de uma energia que fazia os pelos da nuca de Clara se arrepiarem. Ela sabia que ficar parada não era mais uma opção, mas o que poderia fazer contra algo que nem entendia?

	Antes que pudesse formular um plano, sirenes começaram a soar pela cidade. Era um som estridente, contínuo, vindo da delegacia e do corpo de bombeiros voluntários. Mas, ao contrário do que se esperaria, as sirenes não traziam alívio – elas soavam como um grito de desespero, um reconhecimento de que a situação estava fora de controle. Clara correu até a janela, espiando por uma fresta na cortina. A rua estava mergulhada em escuridão, mas flashes de luz vermelha e azul cortavam a noite, vindos da direção da praça central. Gritos humanos se misturavam ao som das sirenes, e algo mais – um rugido gutural, diferente do anterior, mais grave, como se viesse de algo ainda maior.

	“Mamãe, o que está acontecendo?” perguntou Sofia, a voz trêmula, agarrando o ursinho de pelúcia com tanta força que as costuras pareciam prestes a ceder.

	Clara forçou um sorriso, tentando esconder o próprio medo. “Fique com a vovó, meu amor. Vou ver o que está acontecendo.” Ela pegou a lanterna e uma faca de cozinha – uma arma patética contra o que imaginava estar lá fora, mas era melhor que nada. Dona Lúcia tentou protestar, mas Clara a interrompeu. “Mãe, fique com Sofia. Tranque a porta atrás de mim.”

	Sem esperar resposta, Clara abriu a porta e saiu, o coração disparado. O ar estava frio, carregado de um cheiro metálico que ela logo reconheceu como sangue. As ruas de Vale Escuro, antes tão familiares, agora pareciam um campo de batalha. Corpos jaziam espalhados pelo chão, alguns imóveis, outros se contorcendo em agonia. O sangue manchava os paralelepípedos, refletindo a luz fraca das lanternas de emergência. Clara sentiu o estômago revirar, mas forçou-se a continuar, movendo-se em direção à praça, onde o caos parecia concentrado.

	Enquanto corria, ouviu gritos infantis cortando a noite. Crianças, separadas de seus pais na confusão, corriam desorientadas, algumas chorando, outras gritando por ajuda. Clara parou ao ver uma menina de não mais de cinco anos, sozinha, abraçando os joelhos no meio da rua. “Ei, pequena,” chamou Clara, ajoelhando-se ao lado dela. “Cadê sua família?”

	A menina, com o rosto manchado de lágrimas, apontou para a praça. “Eles... eles correram... quando as coisas vieram.” Antes que Clara pudesse perguntar mais, um som de passos pesados a fez virar a cabeça. Algo grande se movia na escuridão, a poucos metros de distância. Ela puxou a menina para trás de um carro abandonado, apagando a lanterna. O som parou, mas Clara podia sentir a presença de algo – algo que a observava.

	

	

	Na praça central, o cenário era ainda pior. As criaturas cinzentas, com seus olhos vermelhos brilhantes, moviam-se como predadores em um frenesi. Eram mais numerosas agora, pelo menos uma dúzia, destruindo tudo em seu caminho. Carros estavam virados, postes arrancados do chão, e as poucas pessoas que ainda tentavam resistir eram rapidamente subjugadas. Clara viu o delegado Roberto, agora com uma espingarda nas mãos, disparando contra uma das criaturas. O impacto parecia irritá-la mais do que feri-la, e a criatura avançou, derrubando-o com um golpe que o lançou contra a parede de uma loja.

	Clara, ainda escondida com a menina, tentou pensar. Ela precisava voltar para casa, mas deixar a criança ali não era uma opção. “Qual é o seu nome?” sussurrou, tentando manter a menina calma.

	“Beatriz,” respondeu a garota, a voz quase inaudível.

	“Tá bom, Beatriz. Fique comigo, e vamos sair daqui, certo?” Clara segurou a mão dela, tentando calcular o melhor caminho de volta. Mas, antes que pudesse se mover, uma névoa espessa começou a se formar, subindo do chão como uma onda lenta. Ela vinha da direção da Floresta Velha, espalhando-se pelas ruas, engolindo a praça em minutos. A névoa era densa, quase tangível, com um cheiro acre que irritava os olhos e a garganta.

	Dentro da névoa, novos sons começaram a ecoar – rugidos diferentes, mais profundos, acompanhados por algo que parecia o arrastar de correntes ou o estalar de ossos. Clara sentiu o coração disparar. Esses sons não vinham das criaturas cinzentas; eram de algo maior, algo ainda mais perigoso. Beatriz apertou sua mão com força, tremendo. “Eles estão vindo,” sussurrou a menina, como se soubesse algo que Clara não sabia.

	

	

	Clara decidiu que não podia esperar. Com Beatriz agarrada a ela, correu em direção à igreja, o único lugar que ainda parecia oferecer alguma segurança. A névoa dificultava a visão, reduzindo o mundo a vultos indistintos. Gritos continuavam a ecoar, alguns próximos, outros distantes, mas todos carregados de terror. Clara tropeçou em algo – um corpo, talvez – mas não parou para olhar. Seu único foco era chegar à igreja e encontrar um jeito de proteger Beatriz e voltar para Sofia.

	Quando finalmente alcançou a porta da igreja, encontrou-a entreaberta, com marcas de garras profundas na madeira. Lá dentro, o caos era quase tão grande quanto na rua. Dezenas de pessoas se amontoavam, algumas rezando, outras chorando, enquanto o padre Miguel, de pé no altar, gritava versículos bíblicos com uma voz rouca. “Arrependei-vos, pois o fim está próximo!” exclamava, os olhos arregalados. Clara ignorou-o, procurando um canto onde pudesse deixar Beatriz em segurança.

	Foi então que ela viu Marina, a aluna que a alertara sobre Lucas. A garota estava encolhida em um banco, o rosto pálido. “Marina!” chamou Clara, correndo até ela. “Você está bem?”

	Marina balançou a cabeça, as lágrimas escorrendo. “Eles não voltaram, professora. Meu irmão... ele se foi.” Ela soluçava, o corpo tremendo. Clara a abraçou, mas sua mente estava dividida. Ela precisava voltar para casa, para Sofia, mas abandonar Marina e Beatriz parecia errado.

	Antes que pudesse decidir, um estrondo sacudiu a igreja. A névoa, que agora invadia o interior pelas janelas quebradas, parecia viva, pulsando com uma energia própria. E então, vindo de dentro dela, um vulto enorme emergiu. Não era uma das criaturas cinzentas – era maior, com pelo menos três metros de altura, com uma forma que parecia mudar a cada segundo, como se fosse feita de fumaça sólida. Seus olhos, de um amarelo doentio, varreram a igreja, e um rugido baixo fez o chão tremer.

	O pânico explodiu. Pessoas correram para as portas laterais, mas a criatura foi mais rápida, bloqueando a saída com um movimento que derrubou uma fileira de bancos. Clara puxou Beatriz e Marina para trás do altar, onde o padre Miguel ainda gritava, agora segurando um crucifixo como se fosse uma arma. “Afaste-se, demônio!” berrava ele, mas a criatura parecia ignorá-lo.

	Clara, agachada, tentou pensar. A faca em sua mão era inútil contra algo daquele tamanho, e a lanterna não ajudaria em nada. Ela olhou ao redor, procurando qualquer coisa que pudesse usar. Foi então que notou um velho armário nos fundos da sacristia, meio escondido atrás de uma cortina. Talvez houvesse algo lá dentro – uma arma, um objeto, qualquer coisa. Sussurrando para as meninas ficarem quietas, ela rastejou até o armário, mantendo-se fora do alcance da criatura.

	Dentro do armário, encontrou apenas velhos livros litúrgicos e uma caixa de metal enferrujada. Ao abri-la, viu um objeto estranho: um amuleto de pedra, com símbolos entalhados que pareciam antigos, quase pré-históricos. Algo na forma daqueles símbolos a fez lembrar dos desenhos no caderno de Dona Zilda. Não havia tempo para pensar. Ela pegou o amuleto e voltou para junto das meninas.

	A criatura, agora, estava no centro da igreja, destruindo tudo em seu caminho. O padre Miguel, em um ato de coragem ou loucura, avançou em sua direção, brandindo o crucifixo. “Em nome de Deus, saia!” gritou. A criatura virou-se para ele, e, com um movimento rápido, ergueu-o do chão como se fosse uma boneca. O grito do padre foi interrompido por um som horrível de ossos se quebrando, e seu corpo caiu, inerte.

	Clara sentiu o desespero crescer, mas segurou o amuleto com força. Algo nela dizia que aquele objeto poderia ser importante. “Fiquem aqui,” sussurrou para Marina e Beatriz, antes de se levantar. Ela não sabia o que estava fazendo, mas não podia ficar parada. Com o amuleto na mão, gritou para chamar a atenção da criatura. “Ei! Aqui!”

	Os olhos amarelos se voltaram para ela, e, por um momento, Clara sentiu um frio que não explicava. A criatura avançou, cada passo fazendo o chão tremer. Clara ergueu o amuleto, sem saber o que esperar. Para sua surpresa, a criatura parou, como se hesitasse. Seus olhos fixaram-se no amuleto, e um som baixo, quase um gemido, escapou dela. Então, tão rápido quanto aparecera, ela recuou, dissolvendo-se na névoa.

	O silêncio que se seguiu foi sufocante. Clara caiu de joelhos, o coração disparado, o amuleto ainda na mão. Marina e Beatriz correram até ela, abraçando-a. Mas o alívio durou pouco. Lá fora, os rugidos continuavam, agora acompanhados por novos sons – algo que parecia o estalar de galhos, o arrastar de correntes, e vozes que não eram humanas.

	Clara sabia que o amuleto era uma pista, mas também sabia que a névoa estava trazendo algo pior. Ela precisava voltar para Sofia, mas também precisava entender o que estava acontecendo. Com as meninas ao seu lado, ela tomou uma decisão: iria à casa de Dona Zilda novamente. Se alguém sabia o que aquele amuleto significava, era a anciã. Mas, enquanto saíam da igreja, a névoa parecia se fechar ao redor delas, e os sons de algo – ou alguma coisa – se aproximando fizeram seu sangue gelar.

	 

	Capítulo 5 – Resistência

	A névoa parecia viva, pulsando com uma energia que engolia os sons e distorcia a luz da lanterna de Clara. Ela segurava firme a mão de Beatriz e Marina, o amuleto de pedra guardado no bolso da jaqueta, enquanto corria pelas ruas de Vale Escuro. Os rugidos distantes, misturados ao estalar de galhos e ao que parecia ser o arrastar de correntes, ecoavam como uma ameaça constante. A cidade, outrora pacata, agora era um labirinto de escuridão e medo, onde cada sombra parecia esconder algo pronto para atacar. Clara sabia que voltar para casa, onde Sofia e Dona Lúcia esperavam, era sua prioridade, mas a casa de Dona Zilda ficava no caminho, e o amuleto em seu bolso parecia queimar contra sua pele, como se exigisse que ela descobrisse seu propósito.

	As ruas estavam quase desertas, exceto por vultos ocasionais – pessoas correndo, algumas carregando objetos improvisados como armas, outras simplesmente fugindo sem destino. Clara avistou a escola primária abandonada, um prédio de dois andares no extremo norte da cidade, que não era usado desde que uma nova escola fora construída anos atrás. A estrutura, com suas janelas quebradas e paredes cobertas de musgo, parecia um refúgio improvável, mas luzes piscavam lá dentro, e vozes abafadas indicavam que havia pessoas. Clara decidiu que era o melhor lugar para deixar Beatriz e Marina em segurança antes de seguir para a casa de Dona Zilda.

	Ao se aproximar, ela viu que a entrada principal estava barricada com móveis, tábuas e até uma geladeira velha. Um homem barbudo, segurando uma espingarda de caça, montava guarda. Era Jorge, o mecânico da cidade, cuja oficina ficava perto da praça. “Clara?” ele chamou, estreitando os olhos na penumbra. “O que você tá fazendo aqui? E essas meninas?”

	“Jorge, preciso de um lugar seguro pra elas,” disse Clara, apontando para Beatriz e Marina. “A cidade tá um caos. Vocês estão organizados aqui?”

	Jorge assentiu, mas seu rosto estava tenso. “Estamos tentando. Tem umas trinta pessoas lá dentro. Pegamos o que pudemos – facas, ferramentas, algumas armas. Mas...” Ele baixou a voz, olhando para as meninas. “Depois do que aconteceu na praça, ninguém sabe quanto tempo vamos aguentar.”

	Clara não tinha tempo para hesitar. “Deixo elas com você e volto logo. Preciso encontrar alguém que possa explicar o que está acontecendo.” Ela não mencionou o amuleto – não queria levantar esperanças ou perguntas que não podia responder. Jorge abriu uma fresta na barricada, e Clara guiou as meninas para dentro.

	O interior da escola era um misto de organização precária e desespero. Mesas e cadeiras haviam sido empilhadas contra as janelas, e grupos de moradores se dividiam em tarefas: alguns reforçavam as barricadas, outros distribuíam água e comida, enquanto um pequeno grupo de homens e mulheres, armados com machados, varas de metal e até um ancinho, discutia estratégias. Clara reconheceu alguns rostos – Ana, a dona do mercadinho, segurava uma faca de açougueiro; Carlos, o padeiro, carregava um taco de beisebol. O medo era visível em todos, mas havia também uma determinação teimosa, como se recusassem a se render.

	Clara deixou Beatriz e Marina com Ana, que prometeu cuidar delas, e estava prestes a sair quando uma mulher que ela nunca vira antes se aproximou. Era alta, com cabelos grisalhos presos em um coque desleixado, e vestia uma capa longa que parecia fora de lugar em Vale Escuro. Seus olhos, de um verde penetrante, fixaram-se em Clara com uma intensidade que a fez estremecer. “Você é a que encontrou o amuleto,” disse a mulher, sem preâmbulos. Sua voz era firme, com um leve sotaque que Clara não conseguiu identificar.

	“Como você sabe disso?” perguntou Clara, instintivamente levando a mão ao bolso onde guardava o objeto.

	A mulher deu um meio sorriso, mas não havia humor em seu rosto. “Eu sei porque já vi um igual. E sei o que está lá fora.” Ela fez uma pausa, olhando ao redor como se avaliasse o grupo. “Meu nome é Elena. Não sou de Vale Escuro, mas conheço os monstros que estão atacando sua cidade. E sei que o que vocês enfrentaram até agora é só o começo.”

	Os outros na sala pararam o que estavam fazendo, ouvindo a conversa. Jorge, ainda na entrada, franziu o cenho. “Quem é você? E como sabe disso tudo?”

	Elena ignorou a pergunta, mantendo o foco em Clara. “Mostre-me o amuleto.”

	Clara hesitou, mas algo na voz de Elena – uma mistura de autoridade e urgência – a convenceu. Ela tirou o objeto do bolso e o entregou. Elena o examinou, passando os dedos pelos símbolos entalhados. “É o que eu temia,” murmurou. “Um selo de contenção. Mas está enfraquecido. Eles estão usando a névoa para se moverem livremente.”

	“Eles quem?” perguntou Clara, a frustração crescendo. “E o que é esse selo?”

	Elena devolveu o amuleto, seus olhos agora mais sérios. “Os guardiões da Floresta Velha. Não são criaturas comuns, nem demônios, como seu padre acredita. São entidades de outro lugar – um lugar que não pertence a este mundo. Esse amuleto é uma das poucas coisas que podem afetá-los, mas não é suficiente sozinho. E o pior ainda não despertou.”

	Antes que Clara pudesse perguntar mais, um estrondo sacudiu a escola. Gritos ecoaram do lado de fora, seguidos pelo som inconfundível de algo grande se movendo na névoa. Jorge correu para a barricada, a espingarda pronta, enquanto os outros pegavam suas armas improvisadas. “Eles estão aqui!” gritou alguém.

	Clara enfiou o amuleto no bolso e pegou uma barra de ferro que encontrou no chão. “Fiquem atrás de mim,” disse a Beatriz e Marina, que se encolheram contra a parede. A névoa, que agora vazava pelas frestas das janelas, tornava difícil enxergar, mas os sons eram claros: passos pesados, rugidos baixos e algo que parecia o arrastar de garras contra o concreto.

	A barricada na entrada principal cedeu com um estrondo, e três criaturas cinzentas, menores que a que Clara vira na igreja, mas ainda aterrorizantes, invadiram o saguão. Seus olhos vermelhos brilhavam na névoa, e seus movimentos eram rápidos, quase impossíveis de acompanhar. Jorge disparou a espingarda, acertando uma delas no ombro. A criatura recuou, emitindo um guincho agudo, mas não caiu. Ana avançou com a faca, mas foi jogada contra a parede com um golpe que a deixou inconsciente.

	Clara, sem pensar, ergueu o amuleto, como fizera na igreja. A reação foi imediata: as criaturas hesitaram, seus olhos fixos no objeto, como se ele as queimasse. Elena aproveitou o momento, gritando: “Agora! Ataquem!” O grupo, embora desorganizado, avançou. Carlos acertou uma das criaturas na cabeça com o taco, enquanto outro homem, que Clara não reconheceu, usou um machado para golpear as pernas de outra. A terceira criatura tentou recuar, mas Jorge disparou novamente, e dessa vez o impacto pareceu enfraquecê-la o suficiente para que o grupo a derrubasse.

